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APRESENTAÇÃO

Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo, educo e me 
educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço, comunicar ou 
anunciar a novidade.

Paulo Freire

Prezados estudantes e pesquisadores, esta coletânea de dezesseis artigos intitulada 
Saberes e perspectivas na educação: múltiplos olhares, concatena os esforços dos 
mestrandos da quarta turma do Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 
Educação Básica1 (PPGEEB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), que durante 
o percurso acadêmico e sob o olhar atento dos seus orientadores, desenvolveram pesquisas 
resultantes das inquietações no fazer profissional docente na Educação Básica, tal como 
anuncia a epígrafe.

Os múltiplos olhares que se apresentam no decorrer dos capítulos, transitam 
em campos diversos da educação como: alfabetização, Educação Infantil, igualdade 
de gênero, currículo, formação continuada de docentes, Educação Especial e Inclusiva, 
cultura digital, entre outros, corroborando, dessa maneira, com a educação escolar nas 
áreas da Pedagogia, Filosofia, Sociologia, Matemática, Química, Biologia, Tecnologia, 
Arte e Educação Física, em seus diversos aspectos. Todas as contribuições aqui expostas 
possibilitam reflexões críticas sobre as pluralidades no contexto da Educação Básica, seja 
para quem ensina, seja para quem aprende.  

Do exposto, desejamos que a leitura crítica deste material permita aos profissionais 
da educação a articulação entre saberes e prática, estimulando a capacidade de dominar, 
integrar e mobilizar tais saberes, de modo a intervir intencional e conscientemente, quando 
necessário, na práxis educativa. 

Boa leitura!

Leila Fernanda Mendes Everton Rego

1 O Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação Básica (PPGEEB) foi aprovado na 157ª Reunião 
do Conselho Técnico-Científico da Educação Superior (CTC-ES) da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes), em março de 2015. O Mestrado Profissional em Gestão de Ensino da Educação Básica é o 
segundo da UFMA e é o primeiro da área da educação no Maranhão. O Objetivo do Curso é formar profissionais para 
desenvolverem saberes, competências e habilidades específicas nas áreas do ensino da Educação Básica, levando em 
conta a incorporação e atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias educacionais. Fonte: https://
sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381. Acesso em Julho de 2022.

https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
https://sigaa.ufma.br/sigaa/public/programa/apresentacao_stricto.jsf?lc=pt_BR&idPrograma=1381
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RESUMO: O artigo tem como objetivo apresentar 
o histórico dos quilombos e lutas pela educação 
em busca de valorização da sua identidade 
e incentivos a prática de atividades físicas na 
inclusão social. O Currículo Escolar é considerado 
um artefato social e cultural, com isso a Educação 
Quilombola é algo a ser projetado de forma que 
além de manter as disciplinas pedagógicas, 
possibilitam a eles transmitir a culturas aos 
seus descendentes. Trata-se de um estudo 
bibliográfico de caracterização metodológica 
de corte transversal, quantitativo e descritivo. 
Reforça-se a necessidade de ações que 
consolidem dados, informações e conhecimentos 
necessários tanto para formulações de políticas 
públicas, como para avaliar as iniciativas 

existentes no contexto do esporte e lazer para 
as Comunidades Quilombolas. É imprescindível 
tentar não retroceder nas lutas já alcançadas, 
desse modo, cabe analisar tais desafios da 
contemporaneidade, bem como pensar em 
caminhos para resolvê-los.
PALAVRAS-CHAVE: Currículo. Educação Físi-
ca. Educação Quilombola. Identidade.

PHYSICAL EDUCATION AND THE 
QUILOMBOLA SCHOOL CURRICULUM

ABSTRACT: The article aims to present the 
history of quilombos and struggles for education 
in search of valuing their identity and incentives 
to practice physical activities in social inclusion. 
The School Curriculum is considered a social and 
cultural artifact, with that Quilombola Education 
is something to be designed in such a way 
that in addition to maintaining the pedagogical 
disciplines, they enable them to transmit cultures 
to their descendants. This is a bibliographic 
study with a cross-sectional, quantitative and 
descriptive methodological characterization. 
The need for actions that consolidate the data, 
information and knowledge necessary for 
formulating public policies and for evaluating 
existing initiatives in the context of sport and 
leisure for Quilombola Communities is reinforced. 
It is essential to try not to go back on the struggles 
already achieved, thus, it is necessary to analyze 
such contemporary challenges, as well as think of 
ways to resolve them.
KEYWORDS: Curriculum. Physical Education. 
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Quilombola Education. Identity.

1 | 	INTRODUÇÃO
O acesso à Educação ainda se torna um dos obstáculos das comunidades 

quilombolas, assim como os direitos assegurados por leis para conservação da identidade 
quilombola e a valorização da sua cultura, que é algo almejado até os dias atuais. O 
presente trabalho apresentará um artigo na área da Educação Física que irá abordar um 
estudo bibliográfico referente a Educação Quilombola na atualidade abordando os desafios 
enfrentados e oportunidades pedagógicas.

O Nordeste concentra maior quantidade de comunidades negras no país, só no 
Maranhão existem mais de 600 quilombos de origem na crise de algodão e açúcar na 
segunda metade do século XIX. Com o declínio dessa economia e abandono de terras dos 
seus proprietários, essas terras passaram a ser de escravos e ex-escravos (FUNDAÇÃO 
JOAQUIM NABUCO, 2014). 

Os quilombos ainda lutam por melhoria de vida e inclusão social, na contempora-
neidade onde faltam infraestrutura, posto médico e escola de qualidade. Povoados em que 
sua maioria ainda sobrevive de agricultura como mandioca, babaçu e vendas de cerâmicas 
produzidas manualmente inspiradas nas mulheres dos quilombos. Preservar as tradições 
culturais desses povos é a forma de garantir a identidade quilombola, esses que ainda 
mantém suas tradições afro-brasileiras como nas danças, cantos e percussão de seus 
tambores. 

Os direitos sociais, consagrados em diversas normas legais, são imprescindíveis à 
dignidade humana, pois promovem o bem-estar e desenvolvem habilidades do indivíduo 
e da coletividade. Entre esses direitos encontram-se aqueles relativos ao esporte e ao 
lazer. A Constituição Brasileira, no artigo 6º, coloca que, são direitos sociais a educação, a 
saúde, o trabalho, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e 
à infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição (BRASIL, 1988, 
p.19).

O Brasil é um país com diversas culturas, a escola tem que ser a extensão desses 
saberes, pois o aluno se vê representado, contribuindo com a inclusão escolar dos mesmos. 
A política curricular tradicional tende a resistir quanto às necessidades de mudança dos 
conteúdos. A inclusão da diversidade das dimensões de raça, gênero e etnia nas teorias 
críticas do currículo, mostra sinais positivos de uma educação abrangente (SILVA, 2014).

Nos dias atuais, a produção do conhecimento em Educação Física e Ciências do 
Esporte necessita articular suas diferenças e possibilidades de interação na pluralidade e 
no acúmulo de produção científica para perspectivar o futuro democrático e refletido à luz 
das possibilidades de interdisciplinaridade que se materializam por meio do corpo e de 
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suas práticas (CONBRACE, 2019). A Constituição Federal no Brasil, define o esporte e 
lazer em seu artigo 6º como um direito social, pois o Estado deve promover atividades de 
lazer como prover condições para que a população possa usufruir seu tempo livre. Educar 
o cidadão a não encarar o lazer meramente como um bem de consumo, comprado no 
mercado, mas sim como um momento de afirmação e recriação da própria cultura (VIANA, 
2017). A este respeito as comunidades quilombolas encontram-se da seguinte forma,

As áreas quilombolas no Brasil, e as políticas públicas em questão ainda 
hão de empreender ações mais concretas de exercício da cidadania das 
populações que ali vivem. Políticas públicas que devem ser construídas 
com base em suas dinâmicas sociais muitos peculiares, das suas práticas 
corporais, dos usos sociais e de seus conhecimentos (VIANA, 2017, p.02).

Portanto, se torna notável a oportunidade em elaboração de um plano de estudos 
nas Comunidades Quilombolas para maior incentivo a prática de esporte físico, esse mesmo 
tão importante para saúde onde auxilia a prevenir doenças e garantir maior autoestima. 
Diante das questões pontuadas, é notório a relevância do presente estudo que aborda 
as questões dos Quilombos e suas práticas de esportes nos dias atuais, buscando assim 
melhorias no plano e elaboração do currículo escolar para que cada dia mais esse povo se 
sinta incluídos na sociedade que por direitos em lei possui garantias de todos os direitos 
basilares como educação, saúde e esporte. 

2 | 	METODOLOGIA

2.1	 Caracterização da Proposta
O presente trabalho trata-se de um estudo bibliográfico de caracterização 

metodológica de corte transversal, quantitativo e descritivo para estudo dos quilombos e 
lutas pela educação em busca de valorização da sua identidade e incentivos a prática de 
atividades físicas na inclusão social. A pesquisa possui como objetivos realizar a construção 
do referencial teórico e bibliográfico abordando os desafios e a valorização cultural, 
apresentar os principais mecanismos para elaboração do currículo escolar e identificar 
possibilidades pedagógicas da Educação Física no currículo escolar que contemplam as 
práticas socioculturais e econômicas.

Segundo o Ministério da Educação (MEC), observa-se um grande número de 
comunidades que não possuem escolas quilombola, ou seja, escola situada no território 
quilombola. O que leva crianças, jovens e adultos quilombolas serem transportados para 
fora de suas comunidades de origem. Observa-se que as unidades educacionais estão 
longe das residências, o acesso é difícil, os meios de transporte são insuficientes e 
inadequados, e o currículo das escolas localizadas fora da comunidade muitas vezes está 
longe da realidade histórica e cultural destes alunos e alunas (MEC, 2019). 
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Até os dias atuais o Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) ainda não traz informações sobre as comunidades quilombolas, bem como outras 
comunidades tradicionais. Com a articulação promovida pela Secretaria Nacional de 
Políticas de Promoção da Igualdade Racial (SNPIR), o Censo 2020 vai mostrar quem são, 
quantos e onde estão os representantes desse segmento tradicional (Brasil, 2019). Os 
quilombos ainda enfrentam conflitos por terra, até os dias atuais.

Em virtude dos fatos mencionados destaca-se a relevância do presente trabalho 
na abordagem de um estudo voltado para os quilombolas, onde estes ainda são alvos de 
preconceito e desvalorização. Garantir território, segurança, educação e saúde ainda são 
direitos que os mesmos lutam, que por lei já são assegurado mas não é o que a realidade 
trás. Diante disso foi notado haver uma escassez de atenção e investimento na área da 
educação desse povo que busca preservar suas origens, com isso estudos precisam ser 
intensificados para área em questão, buscando assim preservar a identidade quilombola. 
Desse modo, cabe analisar tais desafios e oportunidades da contemporaneidade, bem 
como pensar em caminhos para desfrutá-lo das conjunturas.

2.2	 Análise das produções acadêmicas relacionadas a Educação Quilombola
Os quilombolas se preocupam com seu futuro e têm claro interesse em que a 

educação faça parte de seus projetos de futuro, porém são muitas as barreiras a vencer 
para implantar um ensino voltado para a realidade dos povos negros quilombolas. Construir 
uma estratégia que consiga envolvê-los de forma mais efetiva, é algo indispensável se 
quisermos levar a sério a educação quilombola. Certamente os reflexos desse processo 
serão profundos, principalmente por ele exigir uma reorganização da educação que vai 
das fases iniciais até a formação de professores. Como há uma tentativa visível de omitir 
a história da população negra, não é diferente em grande parte dos municípios e estados 
onde elas estão localizadas (SILVA, 2011). 

Uma proposta de educação quilombola necessita fazer parte da construção 
de um currículo escolar aberto, flexível e de caráter interdisciplinar, elaborado 
de modo a articular o conhecimento escolar e os conhecimentos construídos 
pelas comunidades quilombolas. Isso significa que o próprio projeto político-
pedagógico da instituição escolar ou das organizações educacionais 
deve considerar as especificidades históricas, culturais, sociais, políticas, 
econômicas e identitárias das comunidades quilombolas, o que implica numa 
gestão democrática da escola que envolve a participação das comunidades 
escolares, sociais e quilombolas e suas lideranças. Por sua vez, a permanência 
deve ser garantida por meio da alimentação escolar e a inserção da realidade 
quilombola em todo o material didático e de apoio pedagógico produzido 
em articulação com a comunidade, sistemas de ensino e instituições de 
Educação Superior (BRASIL, 2012, p.26).

Com efeito, as discussões em torno da educação inclusiva têm avançado e promovido 
a reversão de alguns paradigmas educacionais vigentes, a exemplo das adequações dos 
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espaços escolares para deficientes físicos, a ampliação de vagas na Educação Indígena, 
o fortalecimento da educação no campo. Entretanto, no que se refere à educação em prol 
da valorização da população negra brasileira, ainda se verificam inúmeras resistências. 
Precisamos, pois, identificar políticas públicas que atendam às necessidades desse 
contingente populacional, que não se vê representado e valorizado nas experiências 
educacionais. No caso específico da população remanescente de quilombos, precisamos 
avançar muito mais, posto que, entre os afro-brasileiros, esse grupo soma os maiores 
índices de exclusão educacional (TV ESCOLA, 2007).

Os desafios são grandes, sendo necessário modificar a cultura escolar, que exclui a 
diversidade. Na representação quilombola, não é o passado que retorna. É o presente que 
faz aflorar a história e a ancestralidade dentro das experiências que levam à organização 
social. Propostas educacionais que partam da etnicidade e da cultura podem abarcar o 
contexto e o texto territorial. Os quilombolas trazem o território que fala, por meio da história 
oral, possibilitando uma escuta desses significados (CARRIL, 2017).

Um dos valores comuns é o aprendizado de viver agrupado, compartilhando saberes, 
modo de ser, viver, se comunicar e enfrentar as adversidades desde tempos remotos quando 
do processo de escravização à contemporaneidade, nas constantes lutas para sobreviver 
às investidas dos grupos hegemônicos. Ou seja, a “rede e os laços que concebem os 
quilombolas enquanto povo e comunidade têm na dimensão político-organizativa uma força 
central, que dinamiza e oxigena essa luta como coletiva das comunidades pela garantia 
de seus direitos” (SOUZA, p.81), a despeito das perseguições sofridas pelos grupos 
hegemônicos. Vale elucidar que:

A noção de identidade quilombola está estreitamente ligada à idéia de 
pertença. Essa perspectiva de pertencimento, que baliza os laços identitários 
nas comunidades e entre elas, parte de princípios que transcendem a 
consangüinidade e o parentesco, e vinculam-se a idéias tecidas sobre valores, 
costumes e lutas comuns, além da identidade fundada nas experiências 
compartilhadas de discriminação (SOUZA, 2008, p. 78).

Com base na análise do referencial bibliográfico estudado para construção desse 
artigo a Educação Quilombola vai além da elaboração do seu currículo específico, eles 
lutam pela predominância da cultura, conservar suas origens e bases. Com isso pode ser 
notado que a resistência em frequentar outras escolas vai além da educação e sim da 
identidade que eles tanto preservam. Por tanto, para elaboração do currículo quilombola 
é necessário que além de disciplinas educacionais, se torna necessário a multiplicação do 
saber quilombola dos mais velhos para os mais novos.

Com base na análise do referencial bibliográfico estudado para construção desse 
artigo a Educação Quilombola vai além da elaboração do seu currículo específico, eles 
lutam pela predominância da cultura, conservar suas origens e bases. Com isso pode ser 
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notado que a resistência em frequentar outras escolas vai além da educação e sim da 
identidade que eles tanto preservam. Portanto, para elaboração do currículo quilombola é 
necessário que além de disciplinas educacionais, se torna necessário a multiplicação do 
saber quilombola dos mais velhos para os mais novos. 

2.3	 Currículo Escolar Quilombola 
O currículo deixou de ser apenas uma área meramente técnica, voltada para 

questões relativas a normas e regras. Já se pode falar agora em uma tradição crítica 
do currículo, guiada por questões sociológicas, políticas, epistemológicas (MOREIRA, 
SILVA, 1994). Nessa perspectiva, o currículo é considerado um artefato social e cultural, a 
Educação Quilombola é algo a ser projetado de forma que além de manter as disciplinas 
pedagógicas, possibilitam a eles transmitir a culturas aos seus descendentes. 

Com isso se torna necessário a qualificação de professores para saber transmitir o 
saber de tal forma diferenciada, por meio do material didático e treinamento constante para 
melhor qualificação. Já se registra Quilombos mais velhos ministrando aulas, ofertando a 
cultura a mais novos. Esses atos se torna necessário se manter e ser incentivados para 
valorização da sua identidade além de ser multiplicados.

Reflexões sobre currículo têm causado inquietações na academia, na escola, nas 
secretarias de educação, nos professores, nos movimentos sociais e na comunidade. Este 
desassossego tem explicação quando entendemos que “o currículo é “[...] o coração da 
escola, o espaço central em que todos atuamos, o que nos torna, nos diferentes níveis do 
processo educacional, responsáveis por sua elaboração”. (CANDAU; MOREIRA, 2007).

Por outro viés, o currículo é o resultado de vontades feitas pelos próprios agentes 
envolvidos, buscando a construção da identidade de um povo. Com isso a elaboração do 
mesmo respeita a diversidade e suas particularidades, contribuindo assim para afirmação 
da identidade quilombola.

As Diretrizes Curriculares para Educação Escolar Quilombola - DCNEQ (2012) 
apontam para um currículo diferenciado, acentuando os modos de organização dos tempos 
e espaços das atividades pedagógicas, as interações do ambiente educacional com a 
sociedade, as relações de poder presentes no fazer educativo e nas formas de conceber 
e construir conhecimentos escolares e de construção de identidades. Sem dúvida, trata-
se de um currículo inovador, pois dá autonomia a quem nunca teve espaço na construção 
do currículo - o quilombola. Segundo Moreira e Candau (2007, p.27), o currículo “poderá 
evidenciar-se no respeito e no acolhimento das manifestações culturais dos(as) estudantes, 
por mais desprestigiadas que sejam”.

Neste sentido, as referidas DCNEQ, se opõem a esta lógica e determinam o fazer 
educativo e as formas de conceber e construir conhecimentos escolares com a participação 
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da comunidade. Precisamos descolonizar os currículos, ou seja, romper com os paradigmas 
tradicionais, que sustentaram a construção do conhecimento de cima para baixo.

Trata-se de desafiar a ótica do dominante e de promover o atrito de diferentes 
abordagens, diferentes obras literárias, diferentes interpretações de eventos 
históricos, para que se favoreça ao aluno entender como o conhecimento 
socialmente valorizado tem sido escrito de uma dada forma e como pode, 
então, ser reescrito (MOREIRA, 2007, p. 34).

A produção de elaboração do currículo quilombola exige ações positivas que possam 

corrigir injustiças e práticas excludentes recorrentes no espaço escolar dos quilombolas, 

com isso uma dessas ações é incluir sistematicamente em seu cotidiano conteúdos e 

temáticas ligadas à questão racial, nas diversas áreas do conhecimento. Portanto, um 

dos aspectos que cabe frisar é a necessidade da educação em áreas de comunidades de 

quilombos, já que é um dos poucos espaços de acesso aos códigos da cidadania moderna 

e a frágil relação entre a escola e os saberes da comunidade no sentido de reconhecer e 

agregar esses valores dificultando na elaboração do Currículo Escolar Quilombola.

2.4	 Incentivo a prática de esporte aos Quilombos 
Diante dos fatos mencionados, é notório a importância do incentivo a prática de 

esportes nas comunidades quilombolas, a pesquisa possibilitou nos refinar o olhar para 
um tema complexo e que se refere às condições de esporte e lazer, práticas nem sempre 
visualizadas como importantes em meio a inúmeras carências que afetam o cotidiano das 
comunidades quilombolas, esses que trazem inúmeros benefícios físicos e emocionais, 
com isso se faz necessário intensificar estudos relacionados a essa cultura e incentivar 
políticas públicas a investir na Educação Quilombola.  

Pesquisas revelam que as áreas de atuação enumerados no Programa “Brasil 
Quilombola” que versa o seguinte “Garantir o acesso ao esporte recreativo e de lazer, 
dando prioridade à formação dos jovens como cidadãos” contando com dois subitens para 
a sua efetivação tais estes como pode ser demonstrado na tabela a seguir:
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ÁREA DESCRIÇÃO 
Infra- Estrutura Esportiva Implantação e construção de centros de lazer e quadras 

esportivas dentro da comunidade.
Programa Segundo Tempo Acesso à prática esportiva dos alunos matriculados nos 

ensinos fundamental e médio dos estabelecimentos 
públicos de Educação no Brasil, principalmente em áreas 
consideradas de vulnerabilidade social.

Tabela 1 – Áreas de atuação.

Fonte: Programa Brasil Quilombola.

O programa aumenta a permanência na escola e oferece material, reforço alimentar 
e escolar. Também atua na recuperação da autoestima, estimula o contato social, incentiva 
a cooperação em equipe, diminui os índices de violência local, promove o bem-estar e a 
saúde e melhora a qualidade de vida dos jovens em núcleo de esporte em todo o país 
(VIANA, 2017).

Ressalta-se que em relação às estratégias ou diretrizes do Programa “Brasil 
Quilombola” não há registros no estado do Maranhão das ações previstas 
na questão do Esporte e do Lazer em terras quilombolas, mesmo ele sendo 
o segundo maior estado a possuir quilombos no Brasil. Daí reforça-se a 
necessidade de ações que consolidem dados, informações e conhecimentos 
necessários tanto para formulações de políticas públicas, como para avaliar 
as iniciativas existentes no contexto do esporte e lazer para as comunidades 
quilombolas (VIANA,2017, p.06).

Com esses dados se mostrava necessidade em intensificar estudos na área da 
Educação Física com incentivos a mais programas voltados para os Quilombos com 
intenção de diminuir as desigualdades ainda enfrentadas nos dias atuais. 

3 | 	CONCLUSÃO
Fundamentado no levantamento bibliográfico do presente trabalho, onde se 

observou que ainda há um esquecimento para a valorização das Comunidades Quilombolas 
existentes hoje no Brasil e que políticas públicas precisam ser intensificadas para garantir 
os direitos que por lei são assegurados. É imprescindível tentar não retroceder nas lutas 
já alcançadas, desse modo, cabe analisar tais desafios da contemporaneidade, bem como 
pensar em caminhos para resolvê-los.

O próximo passo para aprofundamento do mesmo é uma pesquisa de campo para 
possíveis trabalhos e conclusão futuras. O problema em evidência será cada vez mais 
perceptível de acordo com as pesquisas atualizadas e lutas por direitos pelos próprios 
Quilombos, por outro lado a Educação ganha um vasto campo para poder atuar pela 
quantidade de quilombolas existentes no Brasil. Com isso se faz necessário intensificar e 
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chamar atenção das autoridades para o caos e incentivo para aumentar os projetos que 
possam beneficiar tais áreas. 

Portanto, podendo concluir que a luta por direitos a terra, educação e saúde dos 
Quilombos ainda é algo de notícias nos dias atuais, com isso intensificar os estudos em 
questões para garantir melhor qualidade de vida aos mesmos se torna necessário. A luta 
também por eles e pela área da Educação de se aplicar um currículo que vai além de 
disciplinas regulares ministrado e sim em incentivar a multiplicar a cultura por sua geração, 
assim valorizando sua identidade.
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